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Neste	 escrito	 parto	 da	 observação	de	 propostas	 artísticas	 em	 que	 o	 gesto	 físico	 e	 criativo	do	
espectador	 reconfigura	 e	 redimensiona	 as	 obras	 em	 seus	 aspectos	 materiais	 e,	 assim,	 na	
estruturação	 de	 seus	 sentidos.	 O	 objetivo	 central	 é	 a	 identificação	de	 ações	 participativas	
propostas	 por	 coletivos,	 grupos,	 manifestações	 e	 artistas	 latino-americanos.	 Nesta	 ocasião,	
partirei	 do	 resgate	 de	 escritos	 de	 autores	 latino-americanos	 que	 discorrem	 acerca	 da	









the	structuring	of	 their	senses.	The	central	objective	 is	 the	 identification	of	participatory	actions	
proposed	by	Latin	American	collectives,	groups,	demonstrations	and	artists.	On	this	occasion,	I	will	
start	from	the	rescue	of	writings	by	Latin	American	authors	that	discuss	performance,	as	well	as	






em	 português	 e	 espanhol	 utilizado	 somente	 como	 performance,	 mas	 que	 tem	 sido	 alvo	 de	
questionamentos	 e	 alguns	 conflitos	 como	 explicita	 Marcos	 Steunegar,	 “Um	 dos	 motivos	 desse	
incômodo	é	a	confusão	por	toda	a	América	Latina	entre	os	estudos	da	performance	como	campo	
de	 conhecimento	 e	 a	 performance	 arte	 como	prática	 artística”	 (2015,	 s/p).	No	 texto	Hacia	 una	
definición	de	performance	(2001)	Diana	Taylor	relata,	acerca	do	Encontro	do	Instituto	Hemisférico	
em	2001,	a	dificuldade	de	se	chegar	a	um	consenso	no	significado	de	performance:	“para	alguns	
artistas,	 performance	 (como	 é	 utilizado	 na	América	 Latina)	 se	 refere	 à	 performance	 ou	 arte	 de	
‘acción’,	pertencente	ao	campo	das	artes	visuais”(2001,	s/p).	
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Na	 América	 Latina	 onde	 o	 termo	 não	 tem	 equivalente	 nem	 em	 espanhol,	 nem	 em	
português,	 ‘performance’	 tem	 sido	 comumente	 referida	 como	 ‘arte	da	performance’	ou	
‘arte	de	acción’.	[...]	Apesar	de	que	performance	possa	parecer	uma	palavra	estrangeira	e	
intraduzível,	as	estratégias	performáticas	estão	profundamente	enraizadas	nas	Américas	
desde	 suas	 origens.	 [...]	 ‘Performance’	 inclui,	 mas	 não	 pode	 reduzir-se	 aos	 termos	 que	
usualmente	 se	 utilizam	 como	 seus	 sinônimos:	 teatralidade,	 espetáculo,	 ação,	
representação	(TAYLOR,	2001,	s/p).	
	
	 Esta	 noção,	 motor	 para	 constantes	 discussões,	 é	 afirmada	 e	 negada,	 passando	 por	
alargamentos	 e	 limitações.	 O	 conhecido	 texto	 de	 Taylor	 data	 de	 2001,	 não	 obstante	 as	
problemáticas	 planteadas	 por	 ela	 naquele	 momento	 são	 ponto	 de	 partida	 constante	 para	
problematizações	da	definição	de	performance;	afinal,	essa	é	uma	das	potências	deste	campo	de	
conhecimento.	 	 Entre	os	anos	2002	e	2013,	 trinta	acadêmicos	de	 sete	países	da	América	 foram	











visuais.	 Respondendo	 à	mesma	 questão	 realizada	 por	 Taylor,	 Antonio	 Prieto	 (Departamento	 de	
Teatro	 na	Universidad	Veracruzana,	México)	 constata	 	 a	 confusão	 entre	 “’performance’,	 que	 as	




usado	 sozinho	 não	 contempla	 as	 práticas	 que	 se	 inscrevem	 dentro	 desta	 categoria?	 Esta	
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essa	 enunciação,	 digamos,	 interdisciplinar,	 a	 partir	 de	 linhas	 distintas,	 frequentemente	
considerada	 uma	 neovanguarda	 e	 uma	 resposta	 a	 um	 momento	 político	 determinado	
(FALABELLA,	2011).	 	
	
	 Ao	 longo	 da	 entrevista	 de	 Antonio	 Prieto,	 o	 pesquisador	 afirma:	 “ainda	 há	 uma	 noção,	










	Apesar	de	que	estes	 termos	 tenham	sido	propostos	 como	alternativa	 à	 "performance",	
eles	também	derivam	de	linguagens,	historias	culturais,	e	ideologias	ocidentais.	Então	por	
que	não	usar	um	termo	de	uma	linguagem	não-	europea,	como	Náhuatl,	Maya,	Quechua,	
Aymara	 ou	 de	 alguma	 das	 centenas	 de	 linguagens	 indígenas	 que	 ainda	 se	 falam	 na	
América?	 Ollin,	 que	 significa	 'movimento'	 em	 Nahúatl,	 aparece	 como	 um	 possível	
candidato	(TAYLOR,	2001).	
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“o	 ato	 que	 engendra	 a	 poesia”,	 como	 afirma	 Lygia	 Clark	 (1965)	 ao	 refletir	 acerca	 do	 papel	
atribuído	aos	participantes	de	suas	experiências.	O	segundo	motivo	da	adoção	de	arte	de	ação	vai	
ao	encontro	do	recorte	geocultural	da	pesquisa.	Sendo	a	América	Latina	o	lugar	de	análise	destas	
práticas,	 retomam-se	 questionamentos	 como	 os	 de	 Diana	 Taylor	 para	 pensar	 e	 repensar	 a	
performance	neste	contexto.		
	 Melim	 (2007)	 sublinha	 acerca	 da	 performance	 a	 “noção	 de	 obra	 como	 uma	 ação,	 cuja	
qualidade	específica	consiste	em	realizar,	fazer	ou	executar.”	Como	reflete	a	pesquisadora	no	livro	
Performance	 nas	 Artes	 Visuais,	 “o	 termo	 ‘performance’	 é	 tão	 genérico	 quanto	 as	 situações	 nas	
quais	é	utilizado”	(p.7).	Melim	postula	a	necessidade	de	ruptura	com	a	ideia	do	corpo	como	eixo	
reflexivo	no	estudo	da	performance,	assim	como	de	definições	que	restringem	a	performance	a	
um	 acontecimento	 efêmero,	 a	 partir	 da	 constatação	 da	 existência	 de	 “ações	 dessa	 mesma	
natureza	que	deixam	rastros	a	partir	de	uma	série	de	remanescentes”	(p.8).		
	 Esse	alargamento	da	noção	e	definição	de	performance	planteado	por	Melim	no	que	ela	
titula	 de	 formas	 distentidas	 de	 performance	 vai	 ao	 encontro	 das	 propostas	 dessa	 expressão	
artística	 nas	 décadas	 de	 1960	 e	 1970.	 Absorvida	 pelas	 mecânicas	 institucionais	 da	 arte,	 pelas	
lógicas	de	mercado	museísticas,	a	performance	assumiu	formatos	bastante	delineados.	Dentro	da	




com	 as	 formas	 distendidas	 de	 performance,	 referindo-se	 a	 “formas	 híbridas	 da	 performance”	
(MELIM,	 2005,	 s/p).	 Nesse	 sentido,	 referir-se	 a	 determinadas	 propostas	 artísticas	 a	 partir	 da	
categorização	da	performance	também	as	circunscreve	dentro	de	um	horizonte	de	prováveis.	Em	
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alguns	 casos,	 os	 artistas	 questionam-se	 acerca	 do	 modo	 como	 referir-se	 a	 certos	 trabalhos.	 O	






teatral	 sem	 enredo,	 sem	 script?	 Um	 retorno	 aos	 happenings	 de	 Allan	 Kaprow?	
Homenagem	 aos	 brincantes	 populares,	 alegres	 personagens	 das	 ruas	 do	 Brasil?	Mar(ia-
sem-ver)gonha	 se	 esquiva	 de	 definições.	 É	 flor,	 é	 rizoma,	 frágil	 e	 forte,	 criança	 e	
intelectual.	 Não	 atrai	 abelhas,	 e	 sim	 uma	 mosca.	 [...]	 Os	 pedestres	 estranhavam,	








	 Melim	 em	 seu	 projeto	 de	 ampliação	 da	 utilização	 do	 termo,	 identifica	 em	 obras	







abrangendo	 obras-propostas	 em	 que	 o	 participante	 manipula/cria	 a	 partir	 do	 projeto	 de	 um	
artista-propositor.	 A	 autora	 resgata	 exemplos	 de	 obras	 desde	 a	 década	 de	 1960	 até	 a	
contemporaneidade	para	iluminar	a	noção	desenvolvida	por	ela.			
	 Nesta	 revisão,	 fundamental	no	pensamento	acerca	da	participação,	 a	autora	 traz	à	 luz	a	
noção	 de	 experimentalidade	 livre,	 de	Mario	 Pedrosa.	 Em	meio	 a	 outros	 termos	 propostos	 por	
Pedrosa	em	sua	observação	das	práticas	de	artistas	como	Lygia	Clark,	Hélio	Oiticica	e	Lygia	Pape,	o	
de	experimentalidade	refere-se	à		maneira	em	que	“conduzida	pelos	artistas	serviria	também	para	
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designar	 uma	 experiência	 que,	 da	 ordem	 do	 sensível,	 passaria	 necessariamente	 pelo	 corpo”	
(MELIM,	2007,	p.23).	O	corpo	sobressai	 	como	organismo	atravessado	pela	experiência	sensível.	
Nestas,	no	entanto,	o	corpo	em	evidência	não	é	o	do	artista,	mas	o	do	fruidor,	“saía-se	da	esfera	











seja	 o	 oposto	 dos	 objetos	 materiais	 com	 propriedades	 exatamente	 contrárias	 desses	
objetos.	O	não-objeto	não	é	um	antiobjeto	mas	um	objeto	especial	em	que	se	pretende	
realizada	 a	 síntese	 de	 experiências	 sensoriais	 e	 mentais:	 um	 corpo	 transparente	 ao	









sim	 esculturas	 e	 não	 ‘não-objetos’.	 	 Não	 por	 isso	 sua	 obra	 se	 reduziria	 à	 contemplação	
exclusivamente	retínica.	Os	Bichos	da	L.C.	não	são	composições	acabadas	e	postas	em	um	lugar	de	
apreciação,	mas	dispositivos	cujo	sentido	se	cria	na	medida	em	que	as	pessoas	os	experimentam.	
Sem	 serem	manuseados,	 os	Bichos	 são	placas	de	metal	 aprisionadas	desprovidos	de	 significado	
sensível.				
	 Clark,	 propõe	 outros	 horizontes	 de	 leitura	 e	 percepção	 acerca	 da	 participação.	 Em	 seu	
texto,	 A	 propósito	 da	 Magia	 do	 Objeto	 (1965,	 s/p)	 expõe	 sua	 visão	 desde	 a	 concepção	 de	
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na	 relação	 com	 o	 corpo	 do	 participante,	 não	 sendo,	 pois,	 mediadores	 da	 experiência,	 mas	
estruturas	 germinativas:	 “’probjeto’	 seriam	 os	 objetos	 ‘sem	 formulação’	 como	 obras	 acabadas,	
mas	 estruturas	 abertas	 ou	 criadas	 na	 hora	 pela	 participação”	 (OITICICA,	 2006,	 p.	 52).	 Oiticica	
esclarece	em	entrevista	a	 Ivan	Cardoso	 (1979):	 “Não	se	 trata,	assim,	do	corpo	como	suporte	da	





sentido.	 Em	 oposição	 à	 proposta	 de	 conceber	 o	 espectador	 como	 signo	 dentro	 das	 ações	
participativas,	adiro	à	visão	de	Oiticica	em	convergência	ao	pensamento	de	vários	pensadores	que	
abrem	discussões	dentro	do	que	Hans	Ulrich	Gumbrecht	vai	chamar	de	campo	não	hermenêutico	
na	 arte.	 	 Gilberto	 Icle	 (2011),	 pesquisador	 e	 propositor	 dos	 Estudos	 de	 Presença,	 docente	 na	
Universidade	 Federal	 do	 Rio	 Grande	 do	 Sul,	 parte	 da	 leitura	 de	 Gumbrecht,	 assim	 como	 de	
Foucault,	para	dissertar	acerca	da	performance	como	produção	de	presença,	problematizando	“a	
insuficiência	da	interpretação	como	modo	único	de	acesso	ao	conhecimento”	(ICLE,	2011,	p.9).		
	 Em	 texto	 introdutório	 ao	 universo	 dos	 Estudos	 de	 Presença,	 Icle	 problematiza,	
centralmente,	a	polaridade	entre	os	‘efeitos	de	presença’	e	‘efeitos	de	sentido’	dentro	do	campo	
da	 performance	 e	 questiona-se	 se	 “seria	 possível	 uma	 pesquisa	 das	 práticas	 performativas	 na	
dimensão	da	presença”	(2011,	p.25).	Como	proposto	por	Gumbrecht,	a	experiência	estética,	está	
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explicita	as	acepções	do	 termo	 ‘presença’	nas	atividades	 cênicas.	A	performance,	assim	como	o	
teatro	e	demais	artes	ao	vivo,	 	é	uma	expressão	da	 ‘presença’.	Presença	de	corpos,	co-presença	
entre	artistas	e	espectadores:	“a	presença	não	é	senão	uma	experiência	de	presença	partilhada.	




obras	 que	 não	 se	 reduzem	 à	 experiência	 estética	 fundamentada	 na	 visão	 ‘retínica’.	 	 Incorporar	
Parangolé,	ou		Divisor	(1968)	de	Lygia	Pape,	vivenciar	Baba	Antropofática,	são	formas	de	superar	
diversos	 dualismos,	 como	 arte-vida,	 espaço	 convencional-espaço	 de	 arte,	 sujeito-objeto,	 assim	
como	 corpo-mente,	 como	 reflete	 Erika	 Fischer-Lichte	 ao	 propor	 que	 a	 materialidade	 da	
performance	sobressai	a	seus	‘efeitos	de	sentido’.	Nas	propostas	artísticas	que	partem	do	corpo,	
principalmente	quando	este	corpo	é	o	do	fruidor	“Dar	significado	ao	mundo	e	às	coisas	do	mundo	
não	é	 suficiente	para	 compreender	a	experiência	da	presença,	o	 ritmo	que	move	os	 corpos	em	
ação	durante	uma	performance”(ICLE,	2011,	p.19).			




	 Sarah Marques Duarte 	




experiência	 humana	 que	 possam	 ser	 descritas	 como	 vibrações	 da	 presença.	 Essas	




	 Este	 corpo	 que	 vibra,	 referido	 por	 Icle,	 pode	 ser	 	 relacionado	 com	 o	 que	 Suely	 Rolnik	




A	 primeira	 corresponde	 à	 percepção,	 a	 qual	 nos	 permite	 apreender	 o	mundo	 em	 suas	
formas	 para,	 em	 seguida,	 projetar	 sobre	 elas	 as	 representações	 de	 que	 dispomos,	 de	






	 O	 corpo-vibrátil	 é	 a	 assimilação	 do	 invisível	 que	 ultrapassa	 a	 atribuição	 de	 sentido	 no	
aspecto	 hermenêutico,	 como	 referido	 por	 Icle	 a	 partir	 de	 Gumbrecht,	 assim	 como	 por	 Erika	
Fischer	Lichte	e	articulado	por	diversos	teóricos	na	atualidade.	Na	compreensão	de	Fischer	Lichte	
e	utilizada	por	Eleonora	 Fabião	no	estudo	acerca	da	precariedade,	na	performance	 “a	distinção	
tradicional	 entre	 produção,	 obra	 e	 recepção	 soa	 questionável,	 senão	 obsoleta”	 (FABIÃO,	 2011,	
p.79).	 Participação	 e	 performance	 compartilham	 esta	 característica,	 sendo	 presença	 pulsante,	
obra	em	si,	o	fruidor	é	agente	de	uma	experiência	de	pura	presença,	uma	vivência.	Termos	como	
vivencia	 e	 experiência	 repetem-se	 nos	 escritos	 de	 autores	 como	 Fischer	 Licht,	 Gilberto	 Icle,	
Eleonora	Fabião,	assim	como	por		Hélio	Oiticica	e	Lygia	Clark,	ambos	estudados	por	Melim.			
	 Estes	elementos	dialogam	com	a	noção	de	 iteração	desenvolvida	por	Deleuze	e	Guatarri,	
assim	 como	 por	 Derrida,	 e	 utilizada	 por	 Maria	 Beatriz	 de	Medeiros,	 artista	 e	 pesquisadora	 da	






prevê	 a	 participação	 ativa	 do	 espectador;	 a	 possibilidade	 de	 modificação	 da	 proposta	
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		 Medeiros,	 reflete	 acerca	 da	 abertura	 dos	 processos	 que	 envolvem	 o	 gesto	 criativo	 do	
‘espectador’,	em	Gusmão,	fruidor,	em	Medeiros,	 iterator.	Essa	abertura	contempla	a	assimilação	
das	contingências,	do	acaso,	não	presumindo	erros,	mas	desvios;	valorizam	o	caráter	processual,	
inconcluso,	 de	 improviso,	 repetição	 transformadora	 que	 não	 objetiva	 resultados,	 mas	
continuidade	e	proliferação.	Outros	dois	 aspectos	 fundamentais	 na	 reflexão	desenvolvida	 sobre	
fruição	e	 coautoria,	 envolvem	a	participação	 corporal	 e	 a	 compreensão	do	 conceito	de	estética	
relacional:	 “processos	 criativos	 em	 coletivo	 e	 participação	 corporal	 do	 espectador	 são	 os	
elementos	estruturais	para	analisar	o	contexto	de	fruição	que	se	estabelece	desde	a	instauração	
de	 uma	 estética	 relacional	 para	 a	 arte	 ”	 (Gusmão,	 2014,	 p.4).	 A	 relação	 com	 a	 estrutura	
germinativa	 (utilizando	 o	 conceito	 de	 probjeto),	 prevê	 envolvimento	 físico,	 engendrando	
transformações	na	obra	e	como	obra,	e	estabelecendo-se,	assim,	como	estrutura	significante	ou	
simplesmente	vivencial	das	propostas	artísticas.			
	 No	 entanto,	 a	 marca	 de	 diferenciação	 das	 obras	 em	 que	 o	 espectador	 converte-se	 em	
parte	 das	 produções,	 é	 o	 estar	 com	 o	 corpo	 na	 obra,	 e	 como	 obra,	 gerando	 modificações	 na	
estrutura	significante	do	projeto	artístico	concebido	pelo	‘autor’.	Retorna-se	com	isso	às	reflexões	
ao	redor	da	performance	como	disciplina	artística.	Diversas	definições	de	‘performance’	afirmam	









mas	 do	 sujeito	 participante,	 ou	 iterator,	 fruidor,	 etc.	 	 Há,	 porém,	 outros	modos	 de	 agir,	 outras	
possibilidades	de	elaboração	do	ato.	Há	obras	em	que	se	gera	convivência	e	troca	entre	performer	
(propositor)	e	 fruidor.	Nestas	ações	coexistem	pelo	menos	dois	corpos,	e	é	esse	encontro	entre	
corpos	 que	 se	 configura	 como	 experiência	 estética.	 Mas	 experiência	 para	 quem,	 artista	 ou	
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pesquisadora	 Eleonora	 Fabião,	 destaca-se	 no	 desenvolvimento	 de	 trabalhos	 que	 	 partem	 dessa	
dimensão	 formal	 e	 poética.	 As	 Ações	 Cariocas	 (2008),	 concebidas	 e	 performadas	 por	 Fabião,	
consistem	 em	 sete	 ações	 desenvolvidas	 a	 partir	 do	 contato	 com	 a	 cidade	 e	 seus	 fluxos.	 Na	
primeira	ação,	Fabião,	no	Largo	da	Carioca,	sentou-se	em	um	banquinho	e	dispôs	outro	a	seu	lado.	
A	 estrutura	 completava-se	 com	 um	 cartaz	 que	 mostrava	 as	 frases:	 “Converso	 sobre	 qualquer	
assunto”,	 “Converso	 sobre	 amor”.	 “Converso	 sobre	 política”,	 entre	 outras,	 um	 convite	 à	
interlocução	entre	performer	e	transeuntes.		
	 Uma	segunda	forma	de	relação	entre	corpos	na	arte	de	ação,	parte	 	do	gesto	criador	do	
participante	 diretamente	 no	 corpo	 do	 artista.	 Nesse	 sentido,	 o	 corpo	 do	 performer	 volta	 a	 ser	
suporte	no	qual	 recai	a	ação,	desta	vez	não	 realizada	por	ele,	mas	pelos	participantes.	 	 Sobre	a	
carne	 suscetível	 à	 violência	 criadora	 do	 ato	 do	 outro,	 os	 performers	 se	 oferecem	 de	 diversos	
modos.	Em	CINTADA	a	R$	1,99	 (2011)	do	grupo	EmpreZa,	o	performer	Helô	Sanvoy	 ingressa	no	
espaço	 cênico,	 despe-se,	 debruça-se	 na	 parede	 e	 permanece	 nesta	 posição	 à	 espera.	 Babidu,	
outro	performer	do	grupo	entra	em	cena,	retira	o	cinto	e	com	ele	começa	a	golpear	Sanvoy.	As	
chicotadas	 cessam	 quando	 Babidu	 já	 não	 tem	 forças	 para	 continuar	 batendo,	 neste	momento,	
prega	 na	 parede	 o	 cartaz	 informando:	 “Cintada	 a	 R$	 1,99”.	 A	 partir	 daí,	 o	 ‘público’	 pode	 dar	
cintadas	pelo	valor	solicitado.				
	 A	terceira	categoria	de	participação	identificada	nesta	aproximação	refere-se	à		obras	em	
que	 a	 experiência	 de	 presença	 é	 coletiva,	 os	 corpos	 de	 vários	 participantes	 configuram	 a	
espacialidade	discursiva.	O	Siluetazo	em	Buenos	Aires	é	um	exemplo	emblemático.	No	início	dos	
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partir	 de	 um	 post	 no	 facebook.	 A	 artista	 convidou	 a	 população	 para	 a	 realização	 de	 uma	 ação	
massiva	na	principal	rua	de	Santiago.	Mil	duzentos	e	dez	‘voluntários’	(como	chamou	a	artista	aos	
participantes)	 -	 número	 aproximado	 de	 desaparecidos	 durante	 a	 ditadura	 militar	 cujo	 golpe	




coletivo	 a	 partir	 dos	 indivíduos.	 O	 probjeto	 aqui,	 seria	 o	 próprio	 convite	 realizado	 pela	 artista,	




expressivo,	 primeiramente	 com	ações	 realizadas	de	 forma	 solitária,	 a	 exemplo	de	Transferência	
(1999),	e	em	seguida	com	a	participação	como	modo	de	realização	e	efetivação	de	suas	propostas.	
Em	Máquina	 de	 Desenhar,	 os	 participantes	 são	 convidados	 a	 pintar	 uma	 tela	 em	 coletivo,	 é	 a	





como	 Lygia	 Clark	 e	 Hélio	 Oiticica	 nos	 servem	 de	 perspectiva	 de	 pensamento	 para	 o	 estudo	 de	
produções	deste	caráter	na	contemporaneidade.	Assim	como	são	deflagradoras	de	ações	como	La	
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partir	 de	 ‘programas’,	 formulações,	 propostas,	 probjetos.	 Ações	 de	 caráter	 estético	 e	 que	
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